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REINAÇÕES DE MÔNICA E OUTRAS PERSONAGENS DO 

MICRO-UNIVERSO FEMININO 
 

 

 
A linguagem não é usada somente para veicular 
informações, isto é, a função referencial 
denotativa da língua não é senão uma entre 
outras; entre estas ocupa uma posição central a 
função de comunicar ao ouvinte a posição que o 
falante ocupa de fato ou acha que ocupa na 
sociedade em que vive.  

 

Maurízio Gnerre 

 

 

 

3.1 Discursos e ideologias no micro-universo feminino 

 

 

Conforme fora dito no capítulo anterior, o universo das histórias em quadrinhos é 

composto por uma infinidade de personagens, contextos e situações capazes de veicular 

ideologias das mais diversificadas possíveis, através das quais comportamentos e valores 

sócio-culturais de indivíduos ou grupos sociais podem ser disseminados. Estes valores e 

comportamentos poderão exercer influência no desenvolvimento da personalidade de cada 

leitor, interferindo, assim, na sua formação social, afetiva, educacional, moral e cultural de 

modo mais abrangente. 

Assim também acontece com o universo ficcional de Maurício de Sousa, que começou 

a ser criado no início dos anos 60, como fruto de um projeto de sua autoria, que visava 

fortalecer o mercado nacional dos quadrinhos não só revelando bons profissionais, como 
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também incentivando a criação de histórias e personagens típica e genuinamente brasileiros. 

Neste contexto, começa a surgir a Turma da Mônica, inicialmente com personagens e histórias 

independentes, destinadas à publicação em tiras de jornais, formando, posteriormente, um 

conjunto maior e bem diversificado de personagens.  

Para criar este fenomenal mundo quadrinizado, o autor buscou inspiração em figuras 

de pessoas e animais de estimação que estiveram presentes na sua trajetória de vida desde a 

infância e, posteriormente, na vida adulta, trazendo consigo características físicas e 

psicológicas destas figuras, revelando, inclusive, a relação com os ambientes e contextos em 

que estas estariam inseridas. E o processo de produção começa com a criação de Bidu, 

inspirado no seu cãozinho Cuíca, seguido de Cebolinha, inspirado no seu vizinho disléxico e 

de cabelo espetado, Cascão, outro garoto que sempre estava sujo devido às brincadeiras de 

infância na rua, dentre outros. Já as personagens Mônica, Magali, Marina e Maria Cebola 

foram inspiradas nas suas filhas, assim como Nimbus e Do Contra nas figuras dos seus filhos. 

Segundo o autor, não há uma escala valorativa atribuída a cada personagem, pois todos 

têm sua importância, participando de suas histórias, refletindo assim um pouco de sua própria 

história de vida – há nelas a marca de uma infância alegre, dinâmica, cheia de sonhos a 

realizar e muita imaginação. A criação das aventuras e personagens está submetida a uma 

linha de trabalho que envolve pesquisa e discussões com uma vasta equipe de trabalho, tudo 

isso visando o constante aprimoramento e enriquecimento do material produzido para que o 

público leitor possa se identificar e simpatizar cada vez mais com estas histórias.  

Todo o processo de concepção e criação é realizado por desenhistas, roteiristas e 

técnicos responsáveis pela arte final que formam a equipe de trabalho e se inspiram em 

observações e vivências de suas vidas para compor as histórias. Eles são monitorados e 

supervisionados pelo próprio Maurício de Sousa que faz ajustes e modificações quando 

necessário, podendo, inclusive, não aprovar a publicação de determinado material. Por isso 

mesmo, é coerente afirmar que, ao criar histórias e personagens, o autor (inclusive na 

condição de sujeito do discurso) faz projeções de um mundo real as quais funcionam como 

ponto referencial da sua criação artística.  

Assim, é também possível identificar discursos e ideologias que refletem a trajetória de 

vida deste autor – trajetória essa construída historicamente e manifestada nos diversos 

contextos sociais. Entretanto, Waldomiro Vergueiro (1998: 01) faz algumas considerações 

acerca dos personagens da Turma da Mônica, ao realizar estudos sobre a produção dos 

desenhistas brasileiros Maurício de Sousa e Ziraldo Alves Pinto: 
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È importante reconhecer (...) que A Turma da Mônica há muito tempo 
deixou de ser brasileira em suas aventuras, para se transformar em um 
grupo de personagens de características universais (...).  
Por outro lado, embora a busca de uma temática mais ampla seja a 
característica de seu mais popular grupo de personagens e se possa até 
afirma que ele preferiu optar por um universalismo oligopolista, Maurício 
não pode ser acusado de ter deixado totalmente de lado a realidade de seu 
país.  

 

A seguir, serão apresentados alguns recortes do conjunto da obra de Maurício de Sousa 

em que se pode proceder reflexões críticas acerca de aspectos citados anteriormente, buscando 

reconhecer neles situações típicas do cotidiano, nas quais a presença marcante de traços 

ideológicos interfere nas relações entre as personagens (considerando-se o tipo de produção 

literária aqui apresentado) e que servem de espelho refletor da vida real – espelho no qual 

muitos indivíduos podem reconhecer-se e se identificar. 

A Turma da Mônica e seus personagens buscam traduzir as expectativas, inquietações 

e dilemas existentes no cotidiano real da vida de crianças e adolescentes que os vivenciam, 

através dos textos produzidos e das relações estabelecidas a partir do contato com esses textos. 

Diante deste panorama, é possível visualizar traços característicos de determinadas ideologias 

e de exercício do poder perpassando esta obra tão consagrada na sociedade pelo seu público 

leitor. Estes traços característicos demonstram algumas perspectivas que se mostram 

intrínsecas à natureza humana e que, por sua vez, poderiam estar arraigadas na prática social 

de todos os leitores, individual e coletivamente. 

Vejamos, a seguir, recortes deste universo animado de Mauricio de Sousa e sua Turma 

da Mônica, enfocando em particular o micro-universo feminino, buscando localizar, com base 

em pressupostos teóricos da Análise Discurso, pistas que apontem para possíveis constatações. 

 

 

3.2 As “mulheres” de Maurício de Sousa 

 

 

O Universo feminino em Maurício de Sousa mostra-se bem peculiar ao universo real, 

ou de uma realidade socialmente construída. Observando-se categoricamente este universo, 

pode-se agrupar o que chamamos aqui de as mulheres de Maurício em três grupos distintos: as 

personagens infantis, que têm como figura principal Mônica; as personagens juvenis, das 
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quais destaca-se Tina; as personagens adultas representadas pelas mães das personagens 

infantis e jovens, dentre as quais receberão maior destaque as mães de Mônica e Tina. 

Em cada grupo distinto deste micro-universo é possível verificar características que 

funcionam como elemento diferenciador de cada espaço discursivo, além de verificar os 

diversos contextos situacionais nos quais as personagens estão inseridas. Os diálogos e 

símbolos utilizados, por sua vez, revelam distinções que identificam a que mundo cada 

personagem ou grupo de personagem faz parte. Em todos os momentos estão presentes 

estratégias discursivas capazes de revelar a formação discursiva e, portanto, ideológica do 

autor (locutor/enunciador), trazendo à tona elementos de sua formação social e cultural, os 

quais estão intimamente atrelados a ideologias latentes que constituem uma estrutura social, 

política e econômica capitalista, patriarcal e imperialista. 

As histórias em quadrinhos de Maurício de Sousa constituem-se como gênero literário 

no qual predomina a arte seqüencial voltada para prioritariamente para o público infantil e 

infanto-juvenil, mas que também é consumida, de modo considerável, pelo público e adulto 

das mais diversificadas faixas etárias. Nelas a utilização de elementos e recursos não verbais 

como as cores, desenhos, imagens e formas geométricas unem-se aos elementos de caráter 

verbal (sejam eles gramaticais, lexicais ou estilísticos) como as onomatopéias, metáforas e 

demais estruturas lingüísticas para produzir um efeito atrativo ao leitor. 

Neste sentido, pudemos observar na obra de Maurício de Sousa que a maioria das 

crianças (sobretudo aquelas que vivem no ambiente urbano) são tipicamente caracterizadas 

como indivíduos pertencentes à faixa etária infantil, oriundas das classes média ou média/alta, 

pois estas não se preocupam com aspectos pertinentes ao mundo adulto ou à questões 

financeiras: sustento da família, pagamento de contas, resolução de problemas do cotidiano, 

problemas sociais de diversa ordem. Além do mais, elas não freqüentam escola embora já 

estejam em idade escolar e convivam num ambiente mais propício e facilitador do acesso à 

educação formal: o meio urbano. Praticamente não há nenhuma referência destas crianças com 

o ambiente escolar, mas, contraditoriamente, estas mesmas personagens são inseridas em 

campanhas educativas relacionadas à preservação do meio ambiente, cuidados com a saúde, 

reflexão acerca de aspectos históricos dentre outros.  

 Assim, estas histórias em quadrinhos não estão isentas de transmitir e reproduzir 

determinados ensinamentos capazes de influenciar nos comportamentos e hábitos a serem 

praticados pelos leitores, que, por sua vez, podem ver neles o reflexo de uma realidade. 

Através destes ensinamentos as ideologias podem ser transmitidas e com elas 
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comportamentos, valores e referenciais de vida relativos a questões morais, educacionais, 

religiosas e de toda ordem possível. A partir daí pode-se identificar determinados discursos 

característicos que são produzidos pelos Aparelhos Ideológicos do Estado e reproduzidos 

pelos indivíduos ou grupos organizados socialmente. Analisemos, então, alguns recortes do 

micro-universo feminino de Maurício de Sousa a fim de constatar estas afirmações. 

 

 

3.3 O micro-universo feminino infantil: ideologias e estereótipos 

 

 

O micro-universo feminino infantil de Maurício de Sousa traz a personagem Mônica 

como figura principal. Ela surgiu a partir da inspiração do autor em sua filha, que segundo ele, 

apresenta características semelhantes às da personagem: a Mônica dos quadrinhos é 

temperamental, corajosa, com uma personalidade forte e, de certo modo, dominadora, tal e 

qual a sua filha, que tem, inclusive, o mesmo nome. Maurício procurou reproduzir em 

quadrinhos um retrato, o mais fiel possível, de um contexto real vivido por ele em seu 

cotidiano. A homenagem à filha rendeu-lhe bons resultados e o retorno foi bastante 

satisfatório. Neste caminho de sucessos, surgiram também outras personagens femininas 

infantis (igualmente inspiradas em suas outras filha) e que obtiveram muito sucesso, a 

exemplo de Magali, a pequena glutona, de apetite insaciável, além de simpática e meiga. 

A pequena geniosa de fisionomia ora gentil e amável, ora carrancuda e mal-humorada, 

tem como principais características físicas o fato de ser baixinha, dentuça e gordinha, 

elementos que se tornam alvo de gozação dos personagens masculinos que sempre tentam 

atingi-la para enfraquecê-la e assumirem a liderança da turma. Na edição comemorativa dos 

quarenta anos, lançada em abril de 2004, Mônica aparece em cinco fases (conforme a figura 

seguinte), apresentando modificações na sua aparência física e modo de vestir. Estas 

modificações ocorreram ao longo das décadas como uma tentativa de adaptar a personagem 

aos momentos vividos em cada contexto. Um dos objetivos era tornar as histórias mais 

atrativas, visando manter a sua aceitação tanto no mercado nacional como internacional. 
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A partir da figura apresentada, é possível notar diferenças significativas no traçado dos 

desenhos que, na primeira fase, mostravam uma menina mais magra, igualmente dentuça e 

baixinha, com feições mais agressivas, e um franzido na testa, sugerindo o perfil de uma 

criança menos sociável e mais mal-humorada. Logo depois, ela engordou um pouco, mudou o 

penteado, assim como o modelo do vestido, e ganhou sapatos. Sua fisionomia pouco cordial 

manteve-se durante algum tempo até evoluir para algo mais simpático e um tanto faceiro. 

Com isso, seu carisma ampliou-se e a garotinha gorducha, dentuça e pequena prosseguiu no 

cenário das HQ’s brasileiras, com seu eterno vestidinho vermelho – agora sem sapatos – 

sempre acompanhada do amiguinho inseparável: Sansão, seu coelho azul de estimação.  

Mônica é uma das principais personagens dos quadrinhos brasileiros e ganhou fama, 

conquistando uma gama imensa de leitores das mais diversificadas faixas etárias. E o fato de 

ser do sexo feminino revela-se como um caráter subversivo da ordem sócio-cultural, uma vez 

que, historicamente, é delegado aos homens o papel de liderança em qualquer ambiente e 

contexto social. O fato de Mônica ser, de certo modo, a líder do grupo e levar o título de toda 

a obra, contribui para construir um referencial cultural no qual as mulheres podem exercer, 

com a mesma eficiência, papel de destaque num espaço social que sempre foi atribuído aos 

indivíduos do sexo masculino.  
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Desse modo, Mônica torna-se um bom exemplo para que as leitoras sejam estimuladas 

a descobrir suas potencialidades e desenvolver suas habilidades; uma medida bastante 

significativa, operacionalizada, entretanto, no plano simbólico e, ao que parece, não 

intencional, levando-se em consideração a formação discursiva do autor, bem como sua 

formação ideológica. Essa afirmativa faz-se pertinente uma vez que, segundo o autor, sua 

motivação principal ao construir a personagem foi a homenagem à sua filha que o inspirou a 

criar Mônica. A supremacia do sexo masculino em detrimento do feminino, aspecto muito 

recorrente na ideologia machista e nos implícitos do discurso dominante, encontra aqui, no 

fato de Mônica ser a figura central – ou uma das mais importantes da trama – um obstáculo, 

um ponto de resistência (ainda que não planejado).  

Entretanto, vale ressaltar que não é tão seguro interpretar este aspecto como um 

posicionamento ideológico do autor, e sim o fruto de uma coincidência conjuntural, pois no 

decurso de sua obra será possível observar elementos e situações típicos de uma formação 

discursiva que se identifica com discursos dominantes, conforme veremos a seguir, no 

decorrer deste capítulo. Nas tramas quadrinizadas, a personagem Mônica geralmente está 

envolvida em ambiente natural, saudável, nos quais há muito verde fazendo referência à 

natureza como local ideal para o bem viver, embora as aventuras ocorram no espaço urbano.  

Outro ambiente bastante peculiar para as suas aventuras é o familiar, espaço discursivo 

em que questões de cunho educativo e moral são bastante recorrentes. Em todos estes 

ambientes o enredo muitas vezes gira em torno das tentativas que as personagens do sexo 

masculino implementam para enfraquecer Mônica, visando assumir papel de destaque no 

grande grupo de crianças que fazem parte do micro-universo infantil. Para tanto, eles (Cascão, 

Cebolinha, dentre outros) elaboram mil e um planos que, na maioria das vezes, ocorrem em 

situações envolvendo xingamentos, depreciações e menosprezo à figura de Mônica diante das 

suas amigas e demais personagens. 

É o que acontece na história a seguir, intitulada A ameaça que veio do planeta 

berinjela, inserida na revista da Mônica nº 216. Nela, Mônica brinca de boneca com a sua 

amiga, Magali, e no meio da brincadeira elas desencadeiam o processo do faz de conta, outra 

brincadeira muito recorrente no universo infantil. Neste faz de conta, Mônica sugere que seu 

coelho, Sansão, é oriundo de um outro planeta (o Planeta Berinjela) e tem a missão de 

proteger a Terra de alienígenas. Ao ouvir a conversa das duas, Cebolinha e Cascão, mais uma 

vez, tramam um plano “infalível” para roubar o coelho da Mônica, tentando, com isso, 

enfraquecê-la para posteriormente subjugá-la e assumirem a liderança do grupo. Os meninos 
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utilizam a criatividade para criar uma situação propícia, pensam no disfarce a ser usado e até 

criam um código de comunicação entre os terráqueos e os seres vindos do estranho planeta. 
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Uma vez que o monstro do planeta invasor exige que Mônica o entregue seu coelho 

Sansão para deixar todos em paz, os garotos aproveitam-se da suposta situação de impotência 

de Mônica para, mais uma vez xingá-la e depreciá-la, o que é constatado pela utilização do 

recurso da adjetivação, neste caso, pejorativa: gorducha, dentuça, bobona. Essas adjetivações, 

utilizadas pelo autor como estratégia discursiva, e que são ditas, através de códigos, por 

Cebolinha, disfarçado de monstro berinjela, sendo posteriormente traduzidas, sustentam-se na 

falsa autoridade do ser desconhecido e, ao mesmo tempo, materializam o sentimento dos 

meninos na história. Elas camuflam o preconceito e a discriminação deles em relação à 

Mônica que, por sua vez demonstra incômodo e insatisfação pelo modo como foi tratada, fato 

evidenciado no diálogo entre ela e Cascão: “’Belê’, na língua berinjelaniana quer dizer: 

‘afaste-se, criatura gorducha, dentuça e bobona!’”  E ela, muito aborrecida, responde: 

“Também não precisa ofender!”  

Mesmo tendo alcançado o seu objetivo – tomar o coelho de Mônica – os dois 

aproveitam a situação e, tentando remediar um momento de descuido revelado pela pronúncia 

de uma gíria (“Belê”) muito utilizada por eles, e ofendem a rival proferindo seus xingamentos 

mais preferidos para caracterizá-la nos momentos de disputa. Ela, sem poder usar sua força 
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receando ser contagiada pela criatura, entrega o coelho que é imediatamente massacrado pelos 

meninos. Logo em seguida, a armação é descoberta devido a um descuido de um dos meninos, 

Xaveco, que participou do plano para enganar Mônica. E o conseqüente resultado, bastante 

previsível, é a surra que Mônica dá nos meninos. 

Nesta história, podemos perceber a importância que tem o coelho Sansão para a sua 

dona, pois ele representa um instrumento de poder, um símbolo da força e superioridade de 

Mônica em relação aos meninos. Por isso mesmo, um dos principais objetivos deles é se 

apropriarem do coelho, pois é, geralmente, com ele que Mônica exerce a sua força física sobre 

os personagens do sexo masculino em todas as situações. Até mesmo o verdadeiro alienígena, 

apresentado no final da história, foi vítima da fúria da menina que deduziu ser Cebolinha 

utilizando outro disfarce, estando implícito aí a reafirmação do poder de Mônica. 

A partir do texto apresentado, é possível perceber também que, por trás da violência 

subjacente às atitudes de Mônica ao se vingar dos meninos, existe a idéia de que para se 

afirmar, Mônica necessita sempre recorrer à força bruta, algo que é geralmente associado, na 

vida real, aos representantes do sexo masculino. Para as mulheres resta o exercício do poder 

através da sedução e também da inteligência, da astúcia e até mesmo da criatividade, o que 

não ocorre com Mônica nesta história e em diversas outras; ela, em muitas situações, só 

consegue descobrir que está sendo enganada a partir do descuido de algum dos seus rivais. 

Isto fica claro nesta história, ao observar que ela aceita todos os argumentos utilizados pelos 

meninos, sem desconfiar de nada, e só percebe a trama no momento em que Xaveco chega 

livre do contágio adquirido pelo contato com o mostro berinjela.  

Se por um lado é interessante situar uma personagem do sexo feminino no centro das 

histórias, reforçando inclusive o atributo da força física, conferido a ela, pode ser igualmente 

problemático mostrá-la como a menina masculinizada que para ser respeitada precisa utilizar a 

agressividade e a violência como vias de afirmação. Mônica intimida e amedronta seus 

algozes, transformando-se da menina doce e amável que brinca de boneca e imagina faz de 

conta, para a criatura furiosa, atrevida e violenta, franzindo a testa, esbugalhando os olhos e 

escancarando a boca, emitindo gritos ensurdecedores e golpes certeiros naqueles que a 

contrariam. Suas atitudes mudam e ela fica de cabeça quente quando parte para briga – ou 

melhor, para o massacre – o que se pode notar a partir do seu gesticular mais vigoroso, o 

dinamismo em seu caminhar, transmitidos com o auxílio de recursos visuais típicos do mundo 

dos quadrinhos (o espiral sobre a cabeça, a fumacinha atrás dos pés, as aspas ao redor do 

corpo indicando movimento, dentre outros).  
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Maurício de Sousa aproveita para abordar, de maneira cômica, porém sem maior 

aprofundamento, um tema bastante discutido e polêmico em nossa cultura: a existência de 

vidas extra-terrestres. O possível povoamento de outros planetas e a invasão de seres 

originários de outros planetas é algo muito cogitado por diversas sociedades e por parcelas da 

comunidade científica, sendo abordada como um dos assuntos preferidos de muitos autores 

das várias manifestações artísticas, sobretudo literatura e cinema.  

Aqui nos quadrinhos da Turma da Mônica, e mais precisamente nesta história, o 

assunto é tratado como trama secundária que acaba adquirindo maior destaque no final da 

aventura, não sendo, contudo, mais explorado pelo autor. E, embora este aspecto não tenha, a 

princípio, uma relevância para análise de conteúdos ideológicos, este discurso povoa o 

pensamento científico e filosófico nas sociedades ao longo da história, podendo ser usado com 

fins pedagógicos como pretexto em aulas de Ciências, Geografia e Filosofia, por exemplo.  

Mas os garotos não desistem de tomar o poder das mãos de Mônica e continuam – sem 

lograr êxito – a elaborar diversos planos mirabolantes para desmoralizar sua rival e assim 

conquistarem um lugar de destaque entre os demais membros da turma. Em meio a estas 

investidas, as atitudes muitas vezes hostis, assumem um caráter lúdico, sendo apresentadas 

como brincadeiras aparentemente ingênuas e descontraídas, carregadas de bom humor, ora 

sutil e sofisticado (típico do personagem Cascão), ora mais evidente e direto (próprio de 

Cebolinha).  

Isto contribui para camuflar o caráter preconceituoso e discriminatório presente nestes 

discursos. Em algumas situações, faz-se necessário a utilização de outros recursos, de certo 

modo inovadores, para “dar uma mãozinha” ao clã masculino. É o que acontece na pequena 

história publicada na revista da Mônica, edição de nº 215. Nesta aventura Cebolinha está, 

secretamente, com o poder do pincel nas mãos e assim exerce este poder em seu favor, 

criando desenhos primários de personagens esporádicos que ofendem Mônica gratuitamente. 

Mônica aparece inicialmente confusa com as situações logo descobre quem é o autor 

dos desenhos (Cebolinha) e arremessa “sua arma” em direção ao falso desenhista, 

extrapolando o limite do desenho, demonstrando um acontecimento insólito. Embora os 

personagens não sejam familiares à Mônica, as palavras proferidas por eles já fazem parte do 

seu imaginário, pois já são velhas conhecidas, o que faz com que sua consciência desperte 

para o fato de que há algo de errado. No final, Mônica triunfa mais uma vez e o personagem 

que corresponde ao verdadeiro desenhista – supostamente o próprio Maurício de Sousa – 

demonstra certa insatisfação quando vê outro personagem manipulando os desenhos. 
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Estes adjetivos, tão recorrentemente utilizados pelo clã masculino para caracterizar 

Mônica, materializam uma constante rivalidade entre ela e os meninos, sobretudo Cebolinha e 

Cascão, aspecto que faz parte da constituição destes personagens. Isto serve de mote para 

transmitir o ideal do corpo perfeito, um dos estereótipos mais simbólicos das ideologias 

dominantes. Está subjacente neste discurso, valores transmitidos pela sociedade que 

desenvolveu, ao longo da história, a prática da padronização de perfis físicos ideais, 

estabelecendo assim como padrão de perfeição, o corpo esbelto, elegante sem marcas de 

“imperfeição”.  

Para tanto, é necessário ter um corpo magro, com altura regular, torneado por 

músculos bem definidos (no caso dos homens) e curvas acentuadas (para as mulheres), sem 

nenhuma saliência indesejável aparente (dentição proeminente, por exemplo). São, portanto, 

valores institucionalizados de beleza, perenizados na história de determinadas sociedades que 

cultivam valores de identidade capitalista e preconceituosa, contribuindo, assim, para 

disseminar a discriminação. Por isso, ao tratar Mônica como gorducha, o autor também 
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permite a associação com a obesidade e com visões de mundo cristalizadas em nossas 

memórias discursivas, nas quais predominam, em conseqüência disto, referenciais de modelos 

estéticos e comportamentais, ditados como corretos e mais valorizados que qualquer outro. E 

estes valores e referenciais estão presentes em qualquer produto artístico ou veículo de 

comunicação, sendo constantemente disseminados no interior das sociedades. 

 Outro bom exemplo do tratamento dado pelo autor da Turma da Mônica a essas 

questões é a historia intitulada de “A Mônica tá de regime”, que faz parte do Almanaque da 

Mônica nº 105, publicado em novembro de 2004. Nesta história, Mônica mostra-se 

preocupada com a aparência ao olhar-se no espelho e conferir seu peso na balança. Ela acorda 

com convicção de que está muito gorda e com peso além do desejado, por isso deverá 

submeter-se a um rigoroso regime, conforme mostra as imagens a seguir: 
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Em virtude da sua preocupação, Mônica recusa o café da manhã e compartilha suas 

angústias com a amiga Magali a quem pede apoio para conseguir seus objetivos: fazer regime 

e emagrecer. Como Magali não é a pessoa ideal para ajudá-la nesse intento devido ao seu 

apetite exagerado – característica principal desta personagem – Mônica acaba desabafando 

com Cascão que demonstra uma solidariedade superficial e enganosa, pois este deseja 

consumir sozinho o seu doce, revelando em seguida sua real intenção (comportamento muito 

típico entre as crianças). Por causa disso, ele acaba “sendo castigado” ao tropeçar e ter seu 

doce mergulhado numa pequena poça de lama. Este fato revela a influência do discurso 

religioso (e que também faz parte do senso comum), disseminado pela igreja, através do qual é 

disseminada a crença de que aqueles que praticam ações ruins serão castigados – o que acaba 

acontecendo com o próprio Cascão nesta história. 

E, embora não seja este o principal aspecto da trama na história narrada, o autor 

aproveitou, mais uma vez, para lançar mão, de modo breve e sutil, do discurso místico no qual 

as crenças e superstições destacam-se de modo determinante no cotidiano de segmentos 

sociais mais populares. Este discurso também é bastante veiculado pelo aparelho ideológico 

religioso e pode ser identificado a partir dos enunciados proferidos por Cascão: “Chata!!” 

“Secou meu pirulito!!” A fisionomia de Cascão, as listras onduladas acima de sua cabeça e as 
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aspas atrás do seu corpo, bem como o sinal de exclamação duplicado após cada enunciado 

indicam sua indignação com o fato. Já o verbo “secou”, utilizado por ele, nos remete à 

expressão do “olho de seca pimenteira” que, de acordo com a sabedoria popular, atribui aos 

invejosos o poder de transmitir fluidos negativos e mau agouro às pessoas bem sucedidas. Por 

isso Cascão lamenta-se furioso pela perda do pirulito, atribuindo a culpa do incidente à 

Mônica que o teria desejado tanto a ponto de fazê-lo cair no chão. 

O enredo tem seu prosseguimento com o encontro de Cebolinha e Cascão que conta ao 

amigo o motivo do seu mau humor, aproveitando para atingi-la verbalmente, como de 

costume. Imediatamente Cebolinha planeja mais um ataque à Mônica, tendo as mesmas 

motivações de sempre: enganá-la, humilhá-la e menosprezá-la. Assim ele envolve boa parte 

dos meninos da turma, fantasiando-os de comida inventando a “Síndlome do Legime”, 

ludibriando, mais uma vez, Mônica induzindo-a a entregar seu brinquedo mais precioso: o 

coelho Sansão. Neste momento ela revela sua inocência, aparentemente peculiar, e, de certo 

modo, a pouca astúcia para perceber as armações dos meninos. Como sempre acontece, o 

plano fracassa devido a um descuido de Cascão e todos são nocauteados por Mônica. 

Ao apresentar situações desse tipo, o autor sugere que há uma disputa entre meninos e 

meninas, uma dissimulada guerra dos sexos na qual aos meninos são atribuídas características 

como a inteligência, a criatividade, a inventividade e o bom raciocínio para estar sempre 

elaborando planos contra Mônica. Ao envolver diversos representantes do sexo masculino, 

Maurício de Sousa evidencia ainda mais a guerra dos sexos, um aspecto bastante observado no 

cotidiano social e acentuadamente estimulado na vida real, através de programas infantis e de 

outro gênero, ou mesmo de maneira menos evidente no estabelecimento das relações sociais, 

em disputas para vagas no mercado de trabalho, nas classes em sala de aula e demais espaços 

de convívio social. 

Nesta disputa travada no espaço discursivo das histórias em quadrinhos, Mônica 

geralmente está sozinha representando o clã feminino e a ela é atribuída, básica e 

principalmente, a força física hercúlea capaz de vencer qualquer inimigo – força física, aliás, 

que geralmente está associada aos representantes do sexo masculino, não só na vida real como 

também em diversas formas de manifestação artística (literatura, cinema, dentre outras). E, 

desse modo, a heroína mirim é apresentada como uma menina-mulher desajeitada, pouco 

feminina, sem charme ou elegância, valores muitíssimo cobrados às representantes do sexo 

feminino no imaginário social em que predomina a formação discursivo-ideológica machista e 

patriarcal na qual o enunciador (e também os leitores da Turma da Mônica) foi educado.  
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A preocupação com o peso mascara a preocupação estética, na qual é necessário obter 

um corpo ideal, modelado a partir de valores e referenciais estéticos construídos e ditados em 

nossa sociedade. Essas questões estão refletidas por Mônica na história analisada, pois ao 

voltar à balança e conferir seu peso, ela constata, decepcionada, que não perdeu peso. Isso 

incomoda e desanima a menina que adere ao discurso da vaidade, aqui caracterizado pela 

busca do corpo “perfeito”, quando ela, em conversa com a amiga, Magali, lança os 

enunciados: “Snif!! Acho que vou ser sempre assim... feia e gorducha!”. Para Mônica, assim 

como para boa parte da população (em nossa sociedade, particularmente falando), ser gorda é 

ser feia e pouco atraente. Estes aspectos provocam tristeza e angústia nas pessoas que assim o 

são, criando situações de rejeição e transtornos em diversos contextos sociais. 

Entretanto, o autor, no final da história, apresenta situações em que Mônica é aceita e 

admirada por várias pessoas – estranhos que não fazem parte do seu convívio social mais 

direto e cotidiano. Elas vêem beleza, charme e simpatia na menina que passa a ser tratada com 

adjetivações diferentes das já usadas pelos meninos que a perseguem, palavras revestidas de 

significações mais agradáveis e de valor mais positivo: fofinha, menina linda, fofucha, gatinha 

(de perna grossa). O recurso da adjetivação, muito observado pela Análise do Discurso, 

contribui para evidenciar o posicionamento do sujeito diante de determinado contexto 

situacional ou ideologia, e aqui nesse caso, pode sugerir uma mudança de posicionamento 

ideológico do autor, revelado pelo seu discurso que foi atenuado nos últimos quadrinhos em 

que Mônica, contente, adere a outro posicionamento diante da sua condição física, o que pode 

ser constatado pelos enunciados: “Iupiii!! Fofura também é charme!! Chega de regime!!”.  

E, de certo modo, a mudança de posicionamento ideológico do autor (ainda que 

momentânea, por isso não definitiva no conjunto de sua obra) é confirmada pela fala final de 

Magali, no último quadro da história, quando ela revela em seus textos: “Só agora a Mônica 

descobriu isso...”; e ainda acrescenta, dialogando com o leitor: “Por que é que vocês acham 

que eu vivo fazendo regime... pra engordar?”. A cor azul do antepenúltimo balão serve para 

indicar uma valoração diferenciada da mensagem a ser transmitida, objetivando atrair a 

atenção do público leitor para o que está escrito, além de sugerir a revelação de algo muito 

importante e significativo, um segredo da personagem Magali.  

Já o pronome “vocês”, (utilizado como variação da segunda pessoa do plural) 

equivalente a segunda pessoa do discurso – aqui conjugada com o verbo “acham”, também na 

segunda pessoa do plural – confirmam a estratégia utilizada: o diálogo direto com o leitor, 

para que este possa refletir sobre os valores relacionados à estética física, discutidos na 
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aventura finalizada. O fato de ser Magali a estimular esta reflexão também deve ser visto 

como algo simbólico e proposital, devido às características que identificam esta personagem 

em relação à mensagem transmitida, aspecto que contribui para legitimar o discurso. 

As práticas sociais contribuem para dar origem a discursos que se institucionalizam e 

são considerados como verdadeiros e legítimos dentro de uma sociedade. Isto é possibilitado 

pela relação que a palavra mantém com o mundo representado por ela e a materialização 

destas representações sociais no ato enunciativo. Assim, os valores são assimilados pelos 

indivíduos através das práticas sociais presentes no cotidiano. Neste processo, as formações 

discursivas são evidenciadas, revelando as formações ideológicas presentes em cada discurso. 

Por isso, muitas visões de mundo cristalizam-se em cada ambiente social e cultural, 

permanecendo enraizadas no decorrer das décadas transformando-se em parte integrante do 

pensamento e das práticas em dada sociedade. A constante reprodução destas visões de mundo 

colabora para que elas sejam mantidas no subconsciente individual e coletivo, pois estas 

permanecem vivas uma vez que estão relacionadas aos diversos fatos sociais da vida real.  

Estas visões de mundo e valores sociais são repetidos ao longo do tempo, mantendo-se 

atuais no tempo presente, e, sendo fruto de um resgate do passado, revelam-se como valores 

considerados importantes e constitutivos de um modelo sócio-cultural – em nosso caso, um 

modelo capitalista, patriarcal e excludente. Estes modelos serão projetados no futuro levando-

se em consideração as representações sociais vigentes em cada estrutura social.  

Assim, os modelos de comportamento e os modos de pensar são criados e difundidos 

por cada estrutura social e cultural, reproduzidos pelos indivíduos pertencentes à determinada 

sociedade de acordo com a classe sócio-econômica. Em cada contexto situacional no qual a 

interlocução se manifesta, ou mesmo nos mais diversos processos de comunicação (em 

qualquer nível), as ideologias operam refletindo valores, crenças e comportamentos, revelando 

as concepções assimiladas durante a história das sociedades e indivíduos inseridos nela.  

Alguns dos valores sociais largamente difundidos pelos discursos institucionalizados 

vinculados aos aparelhos ideológicos familiar e religioso são aqueles associados ao casamento 

como uma dos principais projetos de vida da mulher, uma fonte de realização pessoal e 

afetiva. Sem casamento a realização feminina é incompleta, pois ela não poderá construir um 

lar, não poderá ter filhos e assim não conseguirá se realizar como mulher. O sonho do 

casamento é retratado na história “Lá vem a Mônicaaa...”, presente na revista da nº 215, 

editada em maio de 2004. Nesta história, vemos Mônica despertando o seu interesse pelo 
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casamento após ter visto o vestido de noiva da mãe, guardado em seu quarto dentro de uma 

caixa colorida (caixa branca com bolinhas vermelhas, enrolada com laço verde). 
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Ao abrir a caixa, Mônica descobre o vestido de noiva e o experimenta, inspirando-se 

na foto dos seus pais posicionada na cômoda do quarto. Sua admiração evidencia-se a partir 

do olhar de contentamento lançado para o retrato no qual seus pais demonstram ar de 

felicidade e realização. Ela, então, veste-se, mirando-se no espelho, contente com o efeito 

causado em si própria pela indumentária, e se imagina na sua cerimônia de casamento, fato 

que está implícito na seqüência dos quadros, principalmente naquele em que ela mira-se no 

espelho cantarolando a macha nupcial.  

Ao perceber que Mônica está no quarto do casal, sua mãe a indaga, convocando-a, 

curiosa em saber o que a garotinha faz lá, dispondo-se a verificar. A garota, assustada e com 

receio da bronca, foge do quarto, pulando a janela ainda no traje de noiva. Aflita, ela encontra 

Magali que a interpela querendo entender o que está havendo, interpretando, magoada, que a 

amiga teria marcado casamento e não a convidou (um mote para introduzir, nesta história, o 

discurso do casamento). Mas Mônica, ainda aflita e fugido da reprimenda que sua mãe a 

aplicará, corre desesperadamente e tropeça no chão, caindo no chão desmaiada. Assim o autor 

dá prosseguimento ao enredo iniciando o delírio de Mônica ocasionado pelo desmaio.  

 97



Neste delírio ela se vê noiva de Do Contra, segundo afirmação de Magali. Por um 

momento ela reluta e logo em seguida concorda com a proposta, aceitando a idéia. Ele, por 

sua vez, mostra-se todo o tempo resistente à idéia dizendo que não quer casar. Mesmo assim, 

ela o conduz à igreja mais próxima e se incorporam a uma cerimônia já iniciada – Mônica 

contente com a idéia e preocupara com o atraso, Do Contra insatisfeito com a situação na qual 

ele é visivelmente forçado a aceitar. O delírio acaba quando a mãe de Mônica chega e a 

surpreende com o vestido de noiva, provavelmente acordando-a do desmaio e ajudando-a a 

recobrar os sentidos. Ela leva a filha para casa, rindo de sua história fantástica, e 

recomendando-a que não faça mais travessuras. 

Analisando a história narrada, é possível identificar elementos simbólicos que fazem 

parte do imaginário coletivo da maioria das mulheres em nossa sociedade, elementos estes que 

foram consagrados, ao longo da história, como parte integrante de uma instituição fortíssima e 

altamente significativa na nossa cultura: o casamento. Logo de início, é possível perceber a 

estratégia do autor na narrativa a partir do título dado à história: “Lá vem a Mônica...” 

disposto no papel de forma a lembrar uma melodia, o verso de uma canção, induzindo o leitor 

a rememorar os versos tradicionais da canção popular “Lá vem a noiva... (toda de branco...)”. 

Estes elementos verbais associados aos elementos sígnicos – os símbolos de notas musicais e 

linhas onduladas típicas dos livros de partitura – confirmam a intenção do sujeito discursivo 

em fazer referência aos versos populares utilizados em casamentos.  

Seguindo esse mesmo percurso gerativo de sentido, outros elementos são usados como 

aporte para veicular o discurso do casamento, dentre os quais o vestido de noiva, longo e bem 

trabalhado, o véu e a grinalda, o buquê de flores, todos na cor branca com tons de azul claro, 

simbolizando, neste contexto, a pureza, delicadeza e inocência da mulher antes do casamento. 

Estes elementos ajudam a compor o figurino da noiva que já se constitui, em si, como sendo 

um outro símbolo deste conjunto de características identificadoras da figura feminina, situada 

no plano do enlace matrimonial – e eles estão presentes ao longo dessa aventura quadrinizada 

em que Mônica personifica a figura da noiva e projeta o casamento como um desejo real dela, 

que, por extensão, seria o de toda mulher, de acordo com um discurso institucionalizado pelos 

Aparelhos Ideológicos do Estado e pela formação patriarcal e tradicional da nossa sociedade.  

A adesão do autor fica bastante nítida nas falas de Magali que, após o desmaio de 

Mônica, mostra-se determinada a encontrar o noivo ausente. Mesmo decepcionada por não ter 

sido convidada para a cerimônia, ela decide ajudar sua amiga a realizar o sonho do casamento 

e afirma: “Apesar de tudo ela é minha amiga! Eu não vou deixar que estrague o dia mais 
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